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SONHANDO... fu�ão de �aglrimlS; e �adad' 'dla-I TH EATRO . ASSAlTO, A' TRiBUN'A R'evo')' 1"I'C'6'1'O'" f

, .' gnma estia ara uma' sau a e, (
.

Alt,n. na epiderme essa'tona- e cada saudade era uma outra Pela 'primeíra fez, em bene- Por despacho do Sr. Di'� Sal:'" ;)' Erriilio Zolà,�o grande rornan-
Iídade laetea das mulheres an- estrella.,; fleio da caha da'�Liga Opera- rador Moniz, juiz do tribunal REPUBLIC'A C

olata.téve.ha póucos c1ias,occa-
daluzas, nervosa, no olhar ne- Eu caminhava sempre... ria», subiu.ante-houtern.á. sce- civil e crimínal, foi julgada

'
. DO HILE sião de estrear Gomo orador-em

gro esse doce arelludado que - Jupíter já. amortecia' o olhar na, no Santa Izahel, esplendí- �" um banquete que lhe, oríereceu
acaricia e affaga, ella vai sem- eançado, .scíndía .0 espaço a daménte adornado por alguns improcedente a denuncia dada SAN:rI..\GO, 10. a Sociedade dos Homens deLet-

pre 'l� para as bandas do mar ultima flecha que sua pupilla membros da dístincta Clé\SS'8 pelo Dr. Viveiros de' Castro; 10
' Demittiram-se os ministros tras,'

"

quando crepuscnla e os UHilDt>,S Ilamméiante desprendera contra dos operários, que gentilmente
.. I i

"
do.ínteríor e de estrangeiros, ..!....iSê1ll:.íor�,s_, �iSM ene, ,eu vos

" ". .

'Ih promotor" contra, os SIS. coro-, sendo nomeados para substi- tJ'.�I,gO uma Y,lr�n.ndade;>.pOls .Cl�eraios do i�u)l, fi uma resístencía, Alba e lá: na píncaro das mon- se .prestaram '3. dar mats.br; 9 . f 11 bl E·
'tl'emula. e oscillante, Tão se lanhas altas Marte avermelhá- á festa promovida em favor dos nel Píragíbe e tenente-coronél �uil-os o general Barbosa e o sr .. nun?,a, a ei e,\�.;pt:, ICO; .)a.

Grezorio Ossa ': \: en tretauto.necéssarló que Isto
amortecendo na noite que des- Ta tremulamente a. orbita, que' trabalham, o drama Os Osorio de Paiva. ,o

� : succedesseneste rnomento, para
ce, no lento e SIlencioso desde- quando eu toquei a Via-La- lf..\RTYRES BO' .COR'AÇio; (original. -,.-,

---'_

- A ,e�q�ladra re�oltada ainda que muito commovi.lo, ·a-
hramento de um grande véo ctea oascateando.como um Nía- do sr. Pedro Cardoso, presíden- Em Puerto de Santa .�1aria e

acha-se dIVIdida. pelos diversos gT?-{lec�r:'yQsareceç.9ão que, rne
alfínetade' de estrellas. [gara, poeírando astros. te da mesma LlGA. em Cadíz, Hespanha, foi +níeia-

portos da republicá.... '. fazeis ao entrar nesía sociedade,

Gostá.) do oceano, gosta do .

Segue, disse-me Alba,a ma- Completamente cheio o 111ea- d b
.

- O «Branco Encalada- que hoje também é -rnínha, e
- ,

b
�

.
a uma su scripção com .o bombardeou a cidade de Pi- sentar-me ao vosso lado",

amplo ucrízonte que a ranca drllZad", cJ3>J'e,'t.vai ,desppn�lll';· 'troo
"

fim de obter fundos para Çl' CQn- chileno. .Até,hoje tenho vivido no.,iso .

esplünara'da . �as ondas fechar :v�, .eu �mpal:lideço, v.ê., �1O,;p�r,.. Dir�o os competentes sobre strucção de um novo submari-.
_ Suspendeu o trafego a es- !amento,. Podiam tomar-me .por

e, titand0 o ceo que se recorta co o brilho, ·'vê, eu vou. mor- o meruo da peça, ,sobre. o des- no, em que Peral possa intro- , J�� I Mtrada de feno de Chanaral. "'WJ urso, eu o recon reço. as

no cume azulado das monta- rer, �. " empenho e sobre a «Sorpreza dusír as modificacões e melho-
. _ Os . batalhões- . 'Talca i' reconheço tambemqus me abor-

nhas esguias, lá onde a purpu- Depois ... tornei soffregamen- Iínal».
.

ramentos por elle propostos pa- 1 db'" reei de semelhante p:;tl,el E
ra do sol perdeu-se, sonha. te, allucinadamejite,o coraçã», ra o barco de seu invento e l'\co�ncagua a . enrarn a revo vindo aqui, vim para despi�'�ri1�
talvez sobl'� &m passado, um e sepultei�o n'uma o�da revolta �ar,tiu,hontem,p�ra S. Paul.o que o governo hespanhol teve �?f%.O) e eI;ubar?�ram no «�me= I.en�re vós' d� m,inha pelle de

passado felIz que guarda o se- de ,nebulosas que fOI quebrar- o dlstmcto Cílfl\Lhmro F. A., de em menos conla.·
Ia a� e 110 transporte � ma

,Ul:-.O,--:-
"

," ',,> .'.
gredo dos seus, amores como se,.e'spllmarando' o.' gOI'SO, es- Paula Vianna, dign'o thesou- .

zonas).
.,

' I Q,bnndeLt)l mml,9.ap-plaudldo,
t-

,

rf'
,

d d' d
.

'fil' L d B
'

- " - Nas provmcIas do norte
uma amp ora um pe umeraro pume]an osaEl�ue, nes gran es reI�? a r,a�.Ia la. o anca

Zola, o eseriptor francez�que que lhAS estão su'bmettdas, te� -

A -:','
,-

r. ',:e"
� g�arda. braç(ls do cruzeIro... Umao, aqUI estabeleCldQ. '.. alarim e den-

.

\"1' ,
'

'19 000 I I Le,mo� no Pa.'í.z:, .

... Cyrius golfejo'U um jOITO de Despjando-lhe magnifica via- agora OCCtlpa o g ,

; r

os re,vQ u�lOnar�os. .... ..
,

,H�- Sabemos que das 200.0001,-
"

.. \'

_
luz esbranquiçada e' firme; e, gero. e tod�s as prosperides, tl'9:.. em pomo, �a de oeeupa ,mens" ai �nados ,qe, �ara�m�s i bras sterlina's, 'er1tl'eg'ues ,Aij,e-

.

Chama�se ... Van?a. essa Iy estremecendo, os àstl'os todos a ratlecemós a! gentileza de sua' ta�bern uma cU! uL na �ca?e: Ma.uWT; dIspondo de 4Q,ca,n!1�- I
honte:n� pelá thesoliro .na1:!�!;l)fal

nal creatQ!'a em .cUJ�S cabellos
foram abotoando as palpebras. vYsita de despedida

'

mIa ,dúS quar�nta, deverIa ter es Krupp e .outras, ta,nta,s d,IVI-, aQ Ba.nc.Q,da. Re�,:ublica .. D�f 0['-
O a"'�llla das lel'benas e das ma-

O céo entrou a g�tt'ejar a 01'-
.

'

.. partido, no. 'lha 1° dto "corrente sões'de nie�r�l,lladó,rqs; ..

"

l.dep,l, dp sr cOI�se!,lleiro,l,�lt:.8:r�pe,
gnohas mOI'a.

. Ih d f' s d s manhãs»
' fIara Sedan, afim. de estudar o, _;_ A pohcraLenndct 0S malO- nlll1lstro da fazenda, JIÁ foram

...
Têl a 3., I e ea a Concedeu-se ao :Dr. Otegari'0 tocaI em que se Jedu a gr.ande res esforços para 'impedir a·' ne�'o?ia;das, com di\'el's'o� .:.eom-

... \' . . . . .. • Herculano da 'silveira Pinto.3o batalha que vai senl· columna Circulàção de lüti )'ornalliberal .m�r�l'a.ntes da praça,.,;t1é 10 q 16
'. Todos os dias trata das suas Nada mais se podia lêr. d' d I 11 b

, f'lóres com essa delicadeza al'is- e�oneração,que pe lU" o ogar vertebral do novo romance .que que aqui tem sido destribuido. i
mI Iras.

"., .. "
_ .

. '*
...
*

,. de sub'_secretarii) dó mini�terio .emprehendeu s.ob o titulo LA _
_ �..;, .' 12 'i O ?uro, �e�!l o (;ompr;;henueo

'ocr.ata de ,moça: de aprimorado chaniá�se .... Va'nda, essa'Ii- da instrucção' -e
. foi' nomeaao GUERR'E.

.

'

, ' ,SAN,fI;\GO, ·..i �on,rad9. n:�mstr.o,,;�I�a I�erc�-gos}o 'e finissima.sensibilidad�; rl'al cl'e"atul'a em' I'U]'(\S cabello,s' para- est,e LO!la,1' Luiz An,tonjo ConcluI'l o ha de'n'tro de um Os revoluclOnanos apodera-' ona 3UJel a a(Y& e Bt os
.

a.o �

e as S'uas mãos àlTas como. o
'" �

- . '.
dA'" T

. fert .... e lla nrocul"l e a SU'1 im
o aroma das verbenas e d:.!s. C..ualca.nti de Albuuuer.q�Hl;. anno e tem J'á reunidos'muitos ram:-se, e

. !'l,ca e ac�a' sem. b'-'j' '1' '1"
" ·t< "

t ,"
•

"'d-àdJfrnbo'são m·áis:ilvas·edlais
.

','.
,

'
"

. disp'aiarum''tlrdJ1''Oda:;,as{ol'- .111,0 lll,ale pOJ,anq 80,po,e
branc:,s qtle as petala,'s tnadas mí1'gnolias'mora'; • ,. 'clpcumefltos> de lmpOl tan<:.Ia, .

l' I "'t t-" U'ázer o aQ'o'I'avO do C'üU1merClO
�. 111 us'

"
..

" I, <., d
. ··i·. . ml:.< ças' e'O'[\ 1'1> as quo 'es av'am nas " .

�o
..

das r03:tS e dos iYl'ios. Lf� Bàn':' !llAIU '. FOI' exoncmdo do ,lagar de aSSIm COIRO a q Ulllla nu. :\J� . I "'" :, I' I ..
'

)
.

_ Jà lUtll;t@pensIonado. ,; "
'.�'

�1'llé e C.)ppé e peride "a fronte ��"'-'---- 'governador do estado de Malta· I'O��S mappas tnpograph'IcoS dt�aS pr.'\ç:\� I,;tlaPlltl a�aI'I1d".' ,! rom_! Seril com} �'S�e: pr().c.e,d\l:nel�;to
, -

G
/',

L F d
. -mllltal'es e estrateolei)S p ,IS a seI VII' causa Os con

que o sr m1l11stro conse"Ulrá
pellsando na!; pallinas que lêra; NOMEAÇAO I'OSSO o cowne re el"leo, (",..

" 't·, Ale' n do a 'ln' m'eoto: "
'.

" . p

toca a mU5ica do D(ln-vsetLi e
' Solcn de Sampaio n ibeiro e

. Nesta excUTsão Zola teria' por gro,ssIs a,s.,
.

_

I
.

I ,I, auxiliar o e,'�m�etcio licito e h6-
J Foi nomeldo para servir no nomeado para substHui.J-o' o c'ómp,i:1h,eiros var_í,os officiaes da� ,gu,al.lllçoe� q,pe se renct�1 am n,esto, contnbl.nnd,'()' &,,0 nl'esmo

de Verdi e uma lagrima sahe�
I lo;- N ' , d do ex:ercJto frallcez. ealr<un em maos dos revoltosos tempo, qm S€;glll ançd, p�.'ra a

lhe sempre do templo fOl'mosi- l'aboeadol' • Lomba-, como cQro�e .

ao e'pomuccno e ., muitós canhões e metralhadoras alça lio caml�ip e o üesafog-o da
ssimos dos olhos le,emenle chefe de machina·s, o machl- Medell'os Mallet. depositadas nas d uas �idatles', j �,raça,

l. ,

. wmbreado,:i pOI: dois pequeninos nisia de 3. classe lIenrique .

PHOSPHATlNA FAUE.RES,A.l!mento ....eriancas como reservas ,do exerCIto, ,ex-
_c ·,_ --_._- "" .•,_ " '

cílios. .
. ,.., Concedeü-se ao engenheiro

j

traol'din�I'ia cÓ,pja' �e rriulliçõe� E queixam":se da nossa, ,ba-

Depois ... sonha talvez sob�e. Frenclsco Carlos de Vlquehen.; Thomaz �� Aquino e 'Ca&trQ "Q)no·s·so Golle'ga do «Echo do
,de boca,., :. '" ,;."

"

,\ c'hal'elice'! 'in'amam' cohtl'a a
úm passado, um'passado 'fel17.' .

, '� ; "

'. : a él.Onel'açÍíô, ,que pl�dil1,' do Suh!> do R�o Gl,l',md�, 'na�ll'á'�!D ; Os.navws ,maIS velpz�s da es- �. < d' 1 ',ii .,,1:' ;.l!iJ, 'Wb h .,."

.que guarda o segredo dos seQs FOI decl�rado a s�,cretarlll d� logar de secret,li'io do ,ministe- �i�����(!)�e��;;�I��:�' cUJa
an ;),eI11-

gl�áclp' foram if:lC9Wbi�os. dY1 mlll,a a C,e�L�?a ,ue. ,:\e
.. :1I�IS

',amõres c.omó ÚÔl,à ,_. ili.pilOra. estado da marinha l,laver sido1 rio da,illstruê�ão, ,sendo.; no�n.,e.,- cruzaI' na costa,.em pr.oxlmlda-, que JS nossas dUL1S faculdades
\' ,Deu�se, elle . nas yesporas da

um perfume raro gua'r.da! concedida ao 2.· tenente Henri� ado o Dr. r. J. de C\impos de eleição de presidente da Rep.u- de de pontos sllspeit0s, 'on�e� gerarn por anno !
"

Esfenda'rrí o

.,.
*
.. que Bo.i-�eux liGen�a ,nara tomar M. e Albuquerque.' bliea, 'Finha sido votada a mo- os, le�aHstas . possjlm I:ecebér: olliar, a!afolledl o llGrhonte da

Tem um ll',ro qu'"
l' ção em'.que o Club Militardepla� mantimentos e armas. I

b
"

c

" e o {da- assento no Congresso deste Es- .

.

SU:l observação e velam :l. pro
,

J 'd d seus de'"l D' «O PaizOl de ii: :rava apo,iar o Congresso, cuja -s NTIAGO ,13·' .

�

.

� •
-

no �. sua VI a e o;; tado para' o qual foi eleito depu- dos soberania era dever fazer re�-
. A: ,.

,

! digiosa Franca aLiràndo-os aos
-vanm{)s. ,.' tado

' Fez ponto bontem um . . PMe-se dizer que Q presl-',
. .

, ,

N'uma das paginas, ella eg-
"

- corl'ectOl'ea da praça, qüe. teve peM�r� attitud�, cortecta por� dente Balmaceda perde dia a
I mIl.hares ,peja port}l fQ.ra das

Gr�,eQ: .
.." , R' G d . a sua fiança compromettida por que não fere a díscip,liha mili- dia os meHyores contíngentes

I
suas universidad'e.

, • S'onhar'! como· é bom·so- 10 ran e
negocias não realizados e em t'al",' diz o coll'e'9,',a, d(m' n'la'iol' da" su"s I'ropas

' I I S '1' t�- '" "", _';
'.

_', ele IÍll O'It0ceílt�)S e noven a

nb;lf ! . A. chapa para o ,.congreso do' importancia su perior, ao que força aos cidadãos que no Con- As deseI'çoes e as adhesoes :;
I' • d�·z' u elJa no anno

Deixar abrir o vôo la.rgo e estado do Rio Grande, apresen- nos dizem, a mais de 200:0008 .. O'resso levantaram bem alto o causa dos .revolucionarios con-I
e CIllCO ,lHO. ?..l. '

sereno .por estes espaços; pren- tada pelo partido � União Na-, �.standarte da rebellião contra tàm-se por oentenas.· Ago,l'a Of de 1890 ..

der-se ao brilho de lJ,ma eslrel- cional., compcõ�-se, entre ou- . os usurpadores do pGder, 10° bâ,til_�hãO de infante ria, de I E faLain aínd" da nossa ha-
la: ouvir a musica ..di)s astros Lros, dos segu.iI:ates cida.dãos: , . G,'R�VE O rlictador incommotlQu-se, d S A

F· t t d I s ga e mandou c,.hamar () alth.'o. CllS- guarl1lçao no porto e ant� n-I charcl ice tão modesta! .

cI'''ro''- rI'fIlmada por e.ntré a .!!'3ze Conselhei.ro SÍ1veira Martins, .'

ou!. f!01 ,e,', a aca o pe o. ,�
-

,

dl--'" 1
-

.

(lo '" • q t T Ih o todio de Mello, dizend-o-lhe: tomo, que a "enu a 1'evo u9ao
'tenue' e. perolada das; Runnses- dr. Silva Tafares, eonselheiro UlIüS, na IJuca, Q .conse tlr "

f
'

b'd I b
, .. .'.

1 lh' H
. ' Matta Machade perdendo este) -Sabe, almil·3Ilte. que não e la OI rece 1 o pe as em ar-

�puIIü�}ad�s: SU�lf, sem-preJ• ,t', M,acI� c conse eIrO enl'lque naluta que tray�u com o:" .assal- estou contente com a P9siÇ'ão cações do •Huascar -, passau-
'en�outeelda, paIrai .,sob o �aLlJo d AfIla.

.

' tantes, o çhapéo, do Club Militar 'I do-se para. bordo desse coura-
>aberto do luar dormen.t:eJ ' -Sinto muito, respondeu o çado.

Como'é grande este eM!' Foi' eoncedid:.t ao general de O trem em que ia o governa� almirante, mas nós, os do Clab,
,como esta saudade é grande! divisão Julio Anacleto F:tlcão',da' dor do Esta'do, do' Rio' de Janei- é que estamos contentes, Ror­

Vamos, que eu trago encrus- Frota a exoneração, que lJecho, 1'0, Dr. Francisco Portella, ao que proccdtrhos de accôl'do
. tada no peito a amphora de co-' do lug�r de comman�ante das chegar a Cantagallo foi assalta- com as nossas consciencias I

ral dos meus amõres' vamos, armas dO E,stado do RJ.o Grande do por um grupo desconhecido., -Pois ma n d o., dissolver o

que a Via-Lactea é c�mo um do ,Sul, e fOI' nomeado para o r�- Houve luta entre os assaltall- Club I

g' nd,e lago. E' preciso subir é Jendo logar o marechal barao tes e os a"saltados, sahindo fe- - V, Ex, nã0 é capaz I Desa-
Ia

.

' deCamaquan, .rido gravemente um soldado'e fio-o a que o faça!
preCISO galgar toda essa escad<1- '

outro ficou com o fardamento O ditcador aquietou-se, pou-
ria luminosa que leva onde eu Bahia c0rnpletament� inutilisado, SOl! levemente a mão direita so-

.

qu�ro levar-te, pobre coração bre'o hombro esquerdo do.al-
que a mago.a matou, e�1fegela:- O governador officiou ao vi- '-

,

' .'

mirante, e dis'se, ein tom m(!illi-
do cadaver em que a mInha dor gario capitular, autorizando-o FOl capj;u!ada, em Hamburgo, fluo: ' I

d
.

a fazer por conta du estado to- a ba�onezaEne�n,esposa C!_e um N-
A

C stod'o qüe esapo reee... " '
_ offielal da marlllha alIemao, e

- ao ve::;, li 1,
-

E um cortejo enorme de es- das as despez�s p�ra a lecepçao_, que é accu.sada de ter queimado
tou briI1cando? Pois se eu -te

trellas vinha me seguindo os s�lemne do cad�"er do arte viva uma filha de 16 annos I cunheço I,I

pa8Sos: e astros, em tllrbilh:'io, biSpo D. Ant?lllO de �acedo Parece quê a baronE'za atou
---

éamando uma-canção suavissl- Costa e demaIS ceremomas fu- a filha: a um banco, e lhe passou Continua a cl'Íse em POItU-

wa é·dolente,vinham.espargin- nebrcs que se seguirem. Foi repeti,las vezes um ferro can- gal.
»el� estrada longa uma pro- acceita a otferta. dente sobre o corpo. '. FaUiu O Banco do PaTO. '

ZOLA ORADOR ;

O jornalismo na .china tem

progl'edido:.c;xtraol'dinariaQl4n­
te. Vinte e oito jo.rfla�s., ,sãu

, agora ali ji)ublicadQs,: Dg,ul'ando
el1tl'.e elies, a .(.Ga�eta .de Pe­
kin., respeitayel monumeQto,
l[ue já conta,mil anuo-, cle,\:.ida.

É o rnqis antig.Q jornal ,do
mundo.

.

--�_::

Em 1886 as cobl'3s matarãO

na Judia 22,134 pessoas:, os ti­

gres 921: os lobos 222; os leo­

pardos 194; os ursos 113; os e­

lephantes 57; as hyenas 24; ou­
tros animaes matal'ão l,169pes,

sóAas"t d t to 94 841 pes-
' Ficou sem efIeHo -a ; nomea-

o o O,por ,an ,_. �".' • � < , ....

soas: um exerelto, _�ê�O do JUIZ de dlreItq fraJano
Os tigres.ma�al'ãO 23..669 ani- Viriato de MedeirQs, pa't;a" � 10-

maes de ,Cl'laçao: os leopardos d' li b'
.

22,275, 'gal' e esem argad'01' da re-
.

São dados officiaes todos es� lação'de Porto Alegre.
tes,
Em pagR. de tamanha· matan­

ça de gente pelos bichos,o:ho­
memmatou 25.486 animaes fero­
zes.e 417,596cobras,

Que lucta t.remendapeLa vida I

.,IJrojecta-seeons!ruÚ..erp,�la­
�J'ld um theatro. com paredes
dupl,as, todo d� aço galvanÍsa-
do.

.

I .� I.
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THtiOPIllLO D'AtalElDA
ANNUNCIOS

o uso 9-� SeJ;llola l'4ouri� é recom·
mendada ás, mulhere's gravidaS,
ás amas de lei,te e ás crianças nº
periodo dadentiçãoedo crescimento.

I, 'R�:�j, ANCE'
sensibilidade extrema, Tambem elle nl0rte do velho pagé; a aceusa{'ílo' que sobre elle se arrojavam QOl fu- ga. As mulheres o cercaram e fize 'A Academia d� ,1tledicina, votou

�",',',lV,r
I ,(259) reconhecera. seu antil:o disdpulo, e repereutiuem todÍl, 9: tribu; 'as' pai- ria,

felici�a�pes �o Sfir MOURlES, e (I

,

l'am sua ,presa. ,Instituto de França concedeu·lhe

, '"", ,lamentando a sua. desgraça exela- xõe's más rebeIit:lram de novo e coiu -Filho, queünprudeIicia é a vos- Estado considerava-se perdido; a uma medalha de incitamento, no

A� ,lninas de prata mara: furi� lllaiúr pelo longo repóusó em soa 1... Elles vos trucidarão :!. .. , onda de inimigos enovelou-sE: sobre concurso,,49, pI'Elmio ,Mollt,y!)n, por

" ,';'"
' t"

esta descobel\ta, que, exerce �,ãO

",�" poa' , -Piedade, senhor" ,para clle g\le q,ue es lVer,am. ,,-Bus,cae salTar-vos, padre meu. elle. feliz influencia na diminu,jçií.o das

J. de. J lencaro entra agora na vida 1 'Mul,tiplicae-me O sacerdote p�Il.::ebell o qu,e pas-' 'Mi,nha gente está d'aqui' p'roxitno',
,enfer.mid,atles,� 'na mOl;t!ltj�ade das

_ .11

'
Resoa nesse momento pela matta .

'

.�� , embora ao, infinit9 as dôres da,

ago-I
sava, e continuou a qrar a De,uso

Os ganhae a flore,Bta' e caminhae sem- cflAanSCe8mS.ola ....ouriés sendo usada'

"

o canto da saraeura; um troç'. de -

VOLU,ME 6.0 nia, mas á conta delIa salvai-o.l .. s:lvagens o ataram, ao poste: para .pre cQntr'a o sol. '.
'homens rebentada flores'ta e" cah� pelas mulheres durante dU gravid,eãz

_ Niío é, eousa para admirar o que, nao
ouvirem a harmonia ,melancoli- --Si a Deos approuver conservar

e a amammenlação e sen o dad� 5

d

em chei<;> sobre os selVagens, como ,crianças durante' a dentição e' o

então succedia ao padre Ignacio. ca o thr,eno mavioso; ,se aturdiam para maiores. trab,alhps, o seu hu- um uando de abutres sobre a' cárni- crescim,ntio,' é de natUl'eZ8,a pro-

'Atado a: mn po.ste e, desti,na,do ao
levantando' me d'o n h, o alarido. Ao- mUde servb, aqui mesmo lhe "firá

" ,duzir individuos de cons�ituiçll.O
ça. Estacio atordo'ado com o impetó b

A caça eaçalldo o caçador supplicío por aquellll: mesma hÇlrda m�sino tem�o viravam ,clli�s sobre e�l ajuda, s,em qu�. bâja mister' fu- 4ós inilÍlig'os, ficou mudo' d'e e'spánto rOJ����' a cad.a vidro acha-se umá

,
'

,'< �k b:l,rbaros que dias a,fites elIe

con-I
cUias de ,aloa e outras bebidas fer- glr delle que está em, 'toda a pa,rt.e; d'" "instruoclo sobre e,ste producto.,'

11

I
ven o a seu lado o curto mas des-

'o ;

.A alma posta eln Deus,. qu� e e, duzia após de si do deserto, onde a men�ad�s. pe que tinham sid� par-, senã,o, sej;l feita !t sua vontade,
,

temido Antão Gon"alo q'ue brandia' ràbrlcação e ,ven\la por atacadp :

:,:?:'Via. no arroubo de sua fe, nao se fira encontrar e gouernava I'om cos a co!:selho do padre; e o lllsul-' Toman!io de novo a frente ao sa_
y L. Frere, A. Cha"lpigny e CI., 8UCC�;

" ,

' I
d t E t

.

b'
uma catana maior que elle.

.

t9, rua Jacob, Pariz, e em todas iii

7' apercebi� do que passava na terr�, um gesto, a�e_nas 1 Que brusea,e vio- �avam jogando-lhe á.s faces a borra cei' o,; s acto �tia-s� já como drogarias. A varejo: nu principaes

c' Rem sentia as torturas que o pungl-, lenta translçao ! Mas que natural e! que ficava no fundo do vaso.
um :I"re, contra ,os selvagens, mas

- Era mais q�� tempo, comman-', 'phar.macias d'�sta cidade. ,", ,

am; seu e�pirito abreviara �s tri'bu-, confo.rme com a índole do povo se.!-I Conforme o seu rito era victima era Im�Qssivel ,resistir por muito dant�; senão mettiam a pique a ca-

Iações da vida, e já despregra-s� de vagem, sempre dominado por pai- destimda ao brodio da vingança; tem�o a torrente d:e inimigos que pitaina!. .. Diaba ! dez oontra oiten-' ��lM'I'\'f'M'<'I'l1VM'���

uma. carne secca e definhada. para xõe's subitas sem o correctivo da mas'como o corpo do velho 'sacer'- um lUstante recalcada pela ponta ta flamengos, Ivá. L.Mas um e meio t' MEDÁlHAS'DE OURO

·1voar �o seio do Cread"r. lei ou da'�a:s'ãÓ culta! dote cr'a magro, e a Cal;!le dura e
de sua espada, borbotava afinal so- contra ce'm, não é do ajuste 1 .. , n�81:J1��a:;�'s,:;:rsesô

qa

Estacio sem rettectir na 'tem�rida. O éanto evangp.licó do

sacerdote,'
coriacea, por lembrança de uma ve-

bre elle, a,meaçan(lo submergi-lo. 'E o Gonçalo tanto' falIava, como Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA

de do arrojo, impellido por uma for- eh ri s tão impressionara profunda- lha, perita nessa eiremonia, tinham DllaR vezes já a morte r�çara por talhava, porque os selvagens mais n� Expo8içío de ,1882, ,

,ça),iil;v,enalvel, sahiu da 1lf�resta e mente os tupinambá.s, apaixonados res.olvidomatar o padl'e Igna�io com sua cabeça: da primeira o salvara o enfurecidos com o n9vo ataque, se

â.y�né.óu illtrepido. como todos os selngens america- mordeduras de luma a1;1elha veneno- padre Ignacio abraçando-se com um 'tinham arreme,ssado contra elle e

"'Àvl�ti1m-o de repente, OR seJ.ta- nos pela musica. A voz suave que s'a, a arapuá. A violenta inflamaçã.o guerl'eiro' qUi; br�ndia o tacapé sua ::entl'l, a Qual não passava de

líl'en�\� �()Iltemplara.!ll um insta'nte hes entrava no coração devia gover- totinal'Ía tem'a a carne rija' e aspe,ra prompto a espedaçar-lhe o craneo; uns vinte combatentt')s. Mas a senha

lIlurpresos da ,�ppariç�o; mas logo nar-lhes a vontade: () christianismo da victima. Partira pois o bando de da outra Gil. O menino invadido pelo da banda"o grito da saracura, solta­

unl rugido i,mwe,nso manifestou o a�ando-lhe� �ela linguagem harro 0-, COlO�iS com um grande �abaça'oin- �el'r'or de�nte do tel'rivel espect�c�o do por eHe-, tinha echoadolonge,

prazer fero� dos"ell.nibae5. O martyr mosa. reprimiu os excessos da em- j cumbldo de traze-la cheia do vlru- �ue se desenhava a seus olhos, fica- Pouco tardou 'que Jo,io Fogaça

senti.ndo o furor do gentio desviar- briaguez e d:\ sensualidade. Mas! lento insecto.
. ra extatico no lugar onde o mance- com o resto ,da compaIihia não ap­

se dell� abaixou os olhos 8. terra, e afinal os "ficios de que já estava a I Estacio, á mercé da surpresa dos ho
..
o deixál'a; mas ,vendo a alguns parecesse na beil'a da mata.

eonhi!CleU a cauloa do accidente. Sua' sua, natureza eivada, um instante
I
selvagens', achegara-se em um' salto passos, dclle um índio que enverga- 'Perfilanqo a descommullal esta­

venera:,vel pbysionomia contrahio-se reprimidos, tomaram o de cima. O do poste, cortára os laços que ata- v,a o arco para ferir no coração a tura, para vêr melhor o'que �ucce­

com Jlpressãu de aniustia; porque maioral da tribu, contrariado em vam o' sacerdote, e lançando sobre seu querido, c.anlleiro, tirou, do. dia, o capitilO de matto soltou o seu

D.0�s�ãlma insensível apropria dôr, seu appetíte libidinoso pelas admo- elIe o manto, voltou-se para fazer amor coragem e correndo sus ao se1- habitual e p:lChorl'ento:

,..;, eo�das da caridade tinham uma estações do sacerdote, o accusou(la frente aos guerreiros tupinambás vagem cravou-lhe o punhal lia ilhal' - Oh ! oh !... (Continúa)

das ellas assim andão e é este o Violencia á magistratura I D.e uma carta escripta desta SECÇÃO RETRIBUIDA
uniforme da manhã! pouco de-

'O d' E
t capital pela Exma. Doutora

.,

"
.

_

pois encontramos niuHas outras governa 01' ao
I stado do I A

.

D'
.. Le-se no Figa"" •

Rio Grande do Sul, por motivos I
ntometta las para, o •CorreIO O XAnOPlG DE RCGNÁULD' ama

e reconhecemos antão ser .este politicos, removeu ojuiz munici- Mercanttl» de Pelotas, extrahi- t'r�par,ação de gosto sUllve ede uma

toilette uma o r i g i n a li d a d e da pal de Uruguayana para S. Luiz'
' ..

,

.' etücacia pat�n�e contra as Inoleltias

dando e'''s'''a remoça-o·'
,

'

I
mos os seguínt-s topícos.

' do,s �1:OIlChlO� e do peito.. Seul

Batavia, dando-se como causa ,

", ',U
,

como a
" '

' pnncipros activos slo tel'ldos das

VOLTADOMUNDO O rigor do clima, Não fica porem P80.!ldO·f .\
' .

' .Chegamoseom a excellente pl?n�a� medicin�es que têm,pro-

"c Java,,"
.

re eru o JUIZ passou então I viagem de 28 horas de bana a I:I'I�\ a:1c:< propnas para aliviar e

_ ahi, e como ruais tarde verá o este telezramina: "

curar u tosse. ,

O trajO ct foi ld t d
"'. barra.

Bastam duas a tres colher�8 de

, ,e Q, 01 rapl o; o os leitor, são europeus, na maioria « Uruguayana, 14 de Abril de .

Xarope d� �egnauld para calmar a

os carrinhos corrião com tal ve- hollandeses, pois que esta ilha é 1891. - Ao gôvernador do esta- Rema vento su l. -O paquete ,tU,sse de lI:rlta!ão,�as constipações,

I id d
i T '1

'"
. bi d h

.
.

, fundêa n b h' d u' d fó
110 detluxo epidemico, do eatarrbo,

iocr a e, quechegamos a temer possessão d'aquelle paiz. Dão
t 0.-;- e�( O 113C� 1 o �Je com-

a a la a praia e ..

da brouchite, da asthma, ete., sem

que se, e,sbandalhassem: nas
.

-mumcaçao offlcial de minha re - 'ra barra do norte
.

I)ceasirinar perda do appeUte. -

como desculpa o clima que em moção para S. Luiz, sem sera' "

p,'npara-seesleproductoemeasa�e

curvas então não fallemo.::; mas parte ímflue, mas não tanto, até pedido passo ajurisdicção para
Descemos a terra ás 5 da 1., � rere, rua Jacob, no 19, em ?aral.

"

"
"

_
'.' ,. I," ',L' t A veuda em todas as pharmacías d.

os destemidos i�qranos, fustiga- aonde querem levar seu impu- nao abrir confiicto. FIrmado no tarde. t· ordem, Com uwa insll'ucç�O lobr.

Vã,.Ç) se,mpre os"Hnd,os burrinhos
art. 83 da.Consütuição.não acei-. É d'

.
o rnedícameuta,

dor.,
'

to a remoção. Peço licençapai\a ommgo. .Tnaugura-se o
..--�-,-----

qu� parrecião tncancavets. fazen-
.

di
Tomeimeu quarto no hotel, protestar: reclamarei �p,gover- no.vo)ar l,m da praça prjncípal o XAnOPI':, DI'; rtlêGNAlJl.l> é uma

do cad'a qual questão e'm sero' no federal Ma'J-iO Amo
.

• ,

... cuio systhemade banhos ainda
l' .-,. rim,» -i5 de Novembro.-Está mui- prepuruçao Ih' goSlo suave c til! uma

primeiro, a chegar; afinal nos
'J Que pandegos!

'
ettlcacíu pat",nteL:Olllra as molesuas'

era 'o mesmo de Singapura, con- ,
to bonito, acabado com gosto e' dos brouchios e do peito. Seus

tomos também tornando valen-
' ,prip,L:il;·jO!':i ucrivos são tirados das

é.
.

tudo havia algans banqueiros. ,Depois de numerosas obser- arte, principalmente o e,oreto' e p",lJllaS rucdicluues qbe túrll' pro-

tes, a:,_t, Ó dia em que vimos um
prre lades

'

I'
,

, Làpore,mcadahospedetinhano
- tI" fi' a ta.'

l prcprrus 'para auviar e

dos�dit06 carros virar com burro
vaçoes me, eoro ogtcas, eítas l. casca a.. ")' ClIl",lr ,a tosse.

.

< fundo de seu quarto, 'e coniple- nos ,observatori?s .de Berlim� �e Cempareceram todas as autó:"
llnslalll dll,as a tres collleres de

e tu'do, tendo um companheiro Hamburgo e de Vlenna, 00 sablO '

Xal'ope de H,��lialltd panl Calnl:ll' a

d t' l' t
"

'd d
tamente indispensavel oeste, um Borstein )'ulga,que se ,póde con- rídades e :\ populaç'ão abrilnan-

tosse ,ie, irrita :[UI, das eOH�tip:\,:àes,

entro, e lzmen e,semno�I a e; lfi
' i

do denuxo epi!.Iolllico, do. L::,lIal'rl1o,

de então em diante' cada qual
pequeno�uarto para, ta. m; aqu clui: que a lua não exer�e i�tlu- tà a festa com su� presença.To-

da b�'onclliLe, da asthllla, ele., sem

"�'o d 't I
.. .:l t

no banheIrO de on',ie sahe um enCla alguma sobre a p'te�são toam d b d d
' ,

.

oeeasionar' ,perda do' ,1ppclite ......

mal� pru en e. aptos POIS ...es e . , da atmosphera, e, que ali não se
\J uas, an as e mUSICa e FabriCação e. \.en(1<\ po,r' atacaclo :

"d"
"

'd"
• . rapaz, entra urna senhora, tendo d h h

' " L Fl'cl'e A (""'HlI'IO"I'lye Cio succ"
'

mo o gOsan o o passeIO, quan- . pro uz nen um' p enomen,o !),na- nota-se geral animação. o' I 19: rua Jac�b;" Pal:i�, e' em todas �

di:: 't d' h tInos quartos c;ontlguos outros logo ao das marés 'attrI'buI'ndo a A'
d

'

O ao cuegarmosper o o o e , Ih
.

' ,

's ]anellas das casas da cir- rog:ll'l&s.

,
'

'

cava elros., sU,pposiçãO da ex.istencia desse '
'" ' ,j' ,

vimos com pasmo o que em t'acto aos en'os de que estãocon':' cumlereneia do jardim estão
------,

1
' (Cont-inua) ,

.

1 I
. O oleo de Berth� II o 0180 de

PO,U:�t\s, 'pa avras vou' narrar, tam,mac as as o 18ervações feitas adol',nadas com, c"'lchas.-,Ban- b Ih t I d
v ,ac_a ao D.a ura :. prepara o com fi..

porque a d�cen,da obriga-�e ----.vr..�.,."".....___-
no littoral e devidos ã influencia gados frescos, directamente impor.

das marés sobre a atmosphel'a.
deitas e galhardetes por toda a tados aos cuidados da casa L Frere,

.

a tazel-o: era uma formosa mo- E' 't'
.

t
A. Champigny et Cia, iuec''', de Pari%,

mm o CU1'I050 o iegulO e ---- parte. á rua Ja b '9
'

cinha de 1.3 a 14 annos, e ele- r t'q e se a ab de d�r na
'

'
co , � .

, , . .:lC (J, u., ( c a.... D. Carlos,rei de PortuO':l1 da- Tudo bellissimo e em perfeita' ,Só se vende em vidros junto aos

gantê e bé'm feita, com Seus lin- mtendencla de Campmas. Tem, .

' , ô , quaes de acha uma instrucção.

d9� cabellos negros, soltos as a palavra o I)U.RIO POPuLAR,de
lIberou tomar. � SeU cargo os ordem.

brisas; m�s o seu toilette era de S. Paulo:
' filhoS dos mlhtares feridos e ,Pas�eiamos um pouco pel:}

É
mortos na defeza das institui- cidácte

�

e 'notamo,s', po"r as' 's I'm'
espantar a qualquel' homem ei- " o câso que a intendencia

vilisado� ainda que a m,oya de recebeu do" governador dest� ções, em 31 de Janeiro, e pro- i dizer, uma compIeta translor-

qu�m vou tratar não> seja ne- estado participação de que, a pOI'cionar�lhes não �Ó os meios mação. ' "

nhuma:illdb�'na, mas sim hül- PEomo, fÔl'a exonerado do car- de subsistencia como a' educa- Cal t

, .
110 de intendente J Sr. Hercu- ção e o ensi�o para a carr�ira çamen os noros nas ruas,

landeza, OQ, filha de europeos! �lano Pomneu de Camargo.
"

;'.'
" .' nivelamentos, aterros, eseap- Resolverão liquidar :sua firma

t que prelerIrem.
'

' .'"
,

.

I' t b I 'd'

AtteQção a�iscri,I>,yão desta falta ,OI E"'te, que n:-da ha"l'a SOll'_' ções e pOI' touos os lados sianaes eOfi,?me�eI�l·.' es a e eCI ,� com

,

..."",
_ .'

I:> re naçao fie' asspcar e Arma-

de pudorJ'diari�� çonstantemen· citado, telegraphou nesse sen- De Trás-os-Montes e deMiran- eVidentes de progresso, activi-_ zero de' 'molhados à fU-a Trajano

te obzieriadae vi�ta pelas longlls tido ao governador, dizendo della,' publicavam os ultimos dade e bom gosto.
n. 5.

e8traq3i� da Batavia, especial- que, em todo o caso, QUOO DI- jornaes portuguezes noticias de- L
.

Pedem aos seus devedores

't' 1 d b·
ou vores aos catharmenses que se achão em atraso se dig-

menote"',, 0fias horas em (lue as col- XISTE DlCTUM EST, aceI ala a so a oras so re o grão de po·)
�

, exoneração. breia a que tinham atlinO'ido: que despertam da lethargia a naret'n mandar s/:'.ldar suas con-

leglaés, vão beber as lu:te� da ' muita,s familias que tinham'" Ila q
.

d d ta� até 30 dé Junho pro.iimo 'ru-

" i P .

.

t d
" 't"

,ue pareciam con emna os. , t
'

,

í'n�:U-ucção, nos bàUCO� qas es- (C �I sua vez a m en enCl.\ lavom;a a sua unica esp,irança.
' uro. ' f

'

:coi�s!. .. uma camisa de dOl'mir eoHectlvil.mepte t�l�graphou ao
'

.
.'.. ' . Felicidades" os 'a'co'mpá- Desterro, 1 de Abril de 1891

c'
'

.

.

Dr. Ameflco Brazlllense paten-
Asgm� Qonclue a c{Fol�aJdo t ,

'sem mangas e decotada, cm'ta tea.ndo-Ihe talvez o abuso de p.ovo» a sua resenha das pro-vin-' � lem.
-, ' <

até acima dos joelhos, tendo no confianl�a de um e a bôa' fé �e
Clas: Estuda.-;se actualmente no

� « O:.; campos a,presentalll �Im C'lnada' 'a c IDs'truCl',a-o' 'de' una
co,110, pequenas prega5 para as- outro a pedindo energicas pro-

l
"

,
"

'\' "

I

aspecto tristqnho. A colheita vl'a fel' 'ea t' d d

"1'�7",.1,armal'selel!an'.'I·aa's·suas vi(lencias contra o falsari,o, o .
' I. que, par lU o a'

......;� �
'"

da azeItona foi <liminutissima; os f t' d E t d U'd d

formas; I!alça de linho branco, fabricador officioso de inteqções gados, especialmcr.te à !ariigero
ron ena os s a os nI 0$ ü· O abaixo' assiglHúib declara

'té �,rbo abaixo d'os J-oe1hos' que não teve o Sr. Herculano e caprino, têm morrido'em grãn�
Norte coru"a Colombia i'ng1ezoa,

que compro� ao cidadão Ma110e'l

a,c".p If.::;, ,

'

de Camargo. de parte á mingua, e as cria-
vá até á pal'te ,orientaL' me

�," b b
'

b t
'I k d t Ant'onio de' 'Mello Netto o' se',u

mela�:lf"m em rancas e o a$ çõe�, que produziam considera- ti as a, on e os ren:; passarão

pre(��'de passeip!! eis tudo Ó « Respondeu-lhe o Sr" govér:- vel receita para quem se entre- para um únOl'me hal'co-ponte

ll,��\,lev�va em.ci�a de seu. cor-
nador, pelo que nos consta, tinha em tal ramo de industr,ia, que lhe otfereça pas,àgem, pelo

"1,,, que recebera um officio do Sr. são totalmente nuHas.; estreito de Bhering-, para' ::.

po� eomamulmanaturahdade, Pompeu,. cuja aSliignatura est� « Os generos de primeira ne-
costa lJccidental da Asia.

apezar de, t9gaa curiosidade que rec(\n�ec�da �a!_sa, o
.
qual fOI cessidade attingem preços fa-

.

'O Canadá fica,{ deste· modo

ma��festavQ"\os ! .... I singular e posto a dlsposlçao do mtenden-I bulosos e não affluem ao mer- ligado ,á 'grande' via-férrea', que

er,a:n1ha de ��Í'op�u!'i porque to- te demittido». I cado em quantidade sufficiente.)) em breve atravessará 'a Siberia.

("" .. ,' "

i,
"

NA

DEGLARAÇÕES
LIQUIDACÃO '

ANTUNES & NLVES

Antw!es & Alves.

AO COMM'ERCIO

né-goeio de sec(:os e molhados,
existente á rua José Veiga n. 119

esquinada do Padre Roma,livre

e dcsernbal'açad(l de 'qllalquer
responsab'i1idatlé.

GAZETA, DO ,SUL

,<

,

D. EMESTIHA MOTTA DOS SAlTas'
José Ferreira da Silva Santos

e D. Thereza Motta, esposa e
mãe da sempre lembrada 'e cho,
rada
D. ErnestlnaMotta dos San�os

co�vi<;lam as pessoas de SUa

�mlza,de � ,[elaçõ�s, para. ;:tssis- ,

t),remamIssa do setimo dia que
pelo repouso eterno de sua alma.
mandam celebrar terça-feira 21
do corrente, às 8 horas da ma­
nhã, raEl'eja da Ordem 3& de S,
Francisco. ,

..•

Por este ado de religiãó des-
de jà s'e confes'são gratos. '

,í:

VINHO,
BOM E BA�ATd'
Vende-se vinho -i t a i i a DO

(marca BAnHERA) a 600 reiS'a
garrafa; fazendo-se abatimento
aquem comprar porção.

nUA JOSÉ VEIGA
'.

, I
,

S N. S4VAS "

CALLOS I. CALLOS I
Remedio infallivel: - Collodina

PHARMACI� POPULAR:

DIENSTMADCHEN
Gesu�ht, .fur eine

Kleine Fp,milie,"nach,Rio
-I.:ohnri 25,000 réis--'
WOhnl:hg . in: gesunder
Ge�end ,,,o '.

" '" '" I

Aus,kunfL Rua Alvaro de
Carvalho N°, 6,

COLLODINA
Grande extractor dos calIos'

PHARlrl.ACIA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

�����������--��������������������gg'__,

Depurati vo do sangue
Elixir de velame e guaco

'PASSAROS
Vende.,.se uma grande quanti­

dade .de passaros cantadores,

inclusive papagaios. jacús, ara-
cuans, canarios etc.

.

Canarios das quatro espec�es
_ Belga, Àustraliano, Noverla-
no e Hamburguez.
Veno.e-se por ter o seu pro­

prietario de !'etirar:se.par!l. fora.
Nesta typographla informa-se

a pes&:Ja que vende. -

.

SALVE'!
Ninguem 'terá callos uzando a col

odina 1
pa'ÂmucIA POPULA.R

.��------�-------

Nao, :: tem rival
CASA DA FAMA
Convida-se as Ex.mas

"
'

familiaspara verem opro-
vido sortimento deIeques
de papel, escoeía, setim

e
'

setíneta que estão se

vendendo por preços in­

eomparaveis, assim como

um admiraveI sortimento

degravatas de qualidades
e' feitios diversos.

, ,

INf;ALLIVEL

.
Remedio contra callos-Collodina

PHARMACIA POPULAR.

VENDA' DE PREDIOS
E

TERRAS
o abaixo' assígnado, pretendendo

retirar-se, d'este .Estado, vende os

seguintes prédios e terrenos:

Uma casa com 4,janellas de fren-

• te, assebradada, sita á rua coronel

,F{lrnalldQ MachadÇ> n. 17.

Um ármazem
á

rua João. pinto n.

1,7, esquina dei Lapa,
Uma casa térrea com duas janel­

as e uma porta, sita á p\aça 13, de
Maio n.5.

Metade do sobrado. da rua João

Pinto n. 19, esquina da rua. daLapa.
Uma casa e chacara sita á rua do

,Almirante 'Lamego.
,

Uma machina de beneficiar arrez

de systema "Evaristo Conrado».

Um é!.lgenho de pilar arroz, situa­
do no. muntcípio de S. Miguel, com
30 maos JIlovidas :li agua e grand,e
quantidade d'e terrenos, e muttas

'Virgen,s; çom abundantes mag.eiras
de lei.

Trata-se com o �baixo allsignado,
, Q� com o sr. Severo Francisco Pe­

re_ira, á Praça Quinze de �ovembro
n. �. F'i1"lnirnd DU4'f'teSilva..' I

I

.
.

semmerCl.1r10

COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA
..

Approvado e auctoiisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe-na

exposição provincial de lR88 .

, Eete precioso ��purativo d? sangue, q�e em. �i. reune .

as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é rece­

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéasz ou flores branca

08;lloros, Carbuncvloll, Boubas, D�hros, Enfermldad�s. �a pelie, ,

Necr6ses e nas outras molestias de caracter 'SyphilitlCO .

As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS .. ·
. 2 500

RAULINO HORN & ,OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GUAQlfINA
RAU LI,VE I RA
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

doBRAZIL
\ ...

PREMIADA NAS EXPOSIÇOES
'DÊ 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMtJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

J

CASA DO CDILUD
NA PONTI NHA I

Este estabelecimento vae re- i potinhos de' lã para meninas,
ceber por um dos proximoa Ya- toucas, gôrros e bonets de lã

pores a chegar'doRio de Janei- para creanças, sapatinhos de lã
1'0, Um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para
nunca visto nesta capital, com- aomens e senhoras, luvas de lã

pondo-se dos seguintes antigos .e de casemira para' homens e

indispensáveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha

néc�ssidade para a estação in- de melhor e 'mais que n t e para
vernosa: chales ,de malha de

I
homens,cache-:lez de casemira

lã e de casemira pal·á senhoras: para homens, capas pretas pro­
eM qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no

se viu aqui fazenda igual! tI seu estado interessart1e, lindas
Capas, pafetots, dolmans e flanellas para vestidos 'e pale­

watter-proofS para senhoras, I tots de senhoras. imitando voile

ternos lindos de lã para meni-I
de lã, e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos· de lã para artigos que seria impossivel 1'e­
meniti as, paletots, capas e .'ca- latar.

CASA DO COELHO

(Na po'n.tinha!)

, b· '1

A' inauguração do �ardim Dllveira
lello e Istrada de Ferro: d'Q'

Bstreito ao Chapim ;':',
I"

,
<

RUA JOSE;VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

DES·TERRO.
, ;,

A' casa .sem rival de Fazendas e 'ÀrInafirrbo
" i

de Oliveir'a & C.a I
, � I,

'1,1 r ,)

! ,
Expõe ao publico as fazendas constantes em seu EstabelecÚ1wnto

Merinós pretos e de côres, lisos Fichús de leI, de todas as côres,
.

Colletes para, senhora, qualida-
e lavrados. ," . feitios tamanhos' e preços,. des diversas colxaz (lEi côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas, .

Escossezes de lã e algodão. magem de sêda, ' 'roal11<\s para mesas e' rosto.
Alpacas pretas e de côres, Fichús merinó preto com vi- '

,

Voile de lã preta, lavrada, com drilho. Gurdanapos de linho.

ramagemvde lã e sêda listra- Cassemíras encorpadas 'de cô- Enxovaes para baptisado.

C
do.

+' Ih
".. res. Cortinas de côres rendadas pa-

repe 10 agem cn-cn. 'f' Casemiras francesas fluas. ra janella.
Crepe Filha do Regimento.
Popeline lavrado de' linho e se- Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

'

d
' gIez. .

I B lb ti II' A

a. Brins pardos, anzola e indiano. e. U mas e ve �dos de cores .

Setinetas
.

brancas e côres, li- �

F L
sas e lavradas.

Brim de Iisho 'de côrês, listado ítas, uvas de séda e casemi :

e liso. ra..
Setinetas damassé pretas, lisas

e lavradas. Castor padrões caSUlllra-no- Bolsas de couros 'da Rússia e

Chitas, arco-íris . rendadas; dic-
vidade - Morins, algodões, , pelluda. .

, Riscados etc. F'j' b
", , ' .

cionario das moças. e em de-: ,'lOS rances e de cores \ISOS

:����:, �:v;��t�el �u�eenrSc�r Ar',''mar,�n"ho' 'Re�l���� :�:':�:�orc1adas" �ara
francez. _�, '. '�� .. saldar. _

.

� �",'.'
Cretonés para' colchas, Zephir
listrado -efc.

' Seroulas de éretbne e linho. Leques de to,das,as qualidàdlSs':":,,
Flanellas de lã, uma e duas lar- Camisas, de linho com f3 sem ,pam saldar . -r-r-

,

,

guras=-lisas e com 'filmagens; punho'se étlllarinho.·· Chapébs dê so1-'-sêda, alpaca
Objectos de feltro de Iã.Guarda- Cal,Llisas de algodão com e sem de .sêda, dail}aSs,é de côres,
.pó.Paletot de casimira de cô- púnhcs e collarínho.. setineta e cblt�,parll hOlifie,ls
res, capinhas-visite para SQ- Camissas-de linho e chita prara, . s�n.horal$�emerÜna�. '

,

nhóraá, sobretudos; capas te- men.mos...
•

'. "{Ohapéos dê lebre aba-auramo-
CÍlio de lã de côres e paletot Collarinhos e punhos, dIversos dernos..!._pr,ra saldar.
tecido· de lã de côres para feitIOS. M

. .

'

meninas,cache-nez de.dã para CamI'setas de fi 11·' b r elas --.sortImento para ho-
.

_

ane a ranca. mens senhoras e c " f>.. S
senhoras e homens. Feltro Colletes .de la para pomens. . '.'. '.' Ilan.'>ia.,
,em peça para g,uarda-póe ca� CoUet�� de lã com mang-as p�ra Pe:fumarws de dIversos,a�ct,p-
sacos. mantuTIos.

. Ies-saldo- etc. etc. e.tc. '

\
','

Rua JoséVeigâ
(ESQUINA DA .THAJAN'O).:

ee�������������������������������������------�..-_�?Rua��������������!!
I regular, saccQ ; .. 11$000 li 14$000 J CAMBIO I Hiate naco "Oscar", tons 13, equipo

I Fa'V3. .. �. • .. 4$500
20 d

'

b '1 3, proc. Ararang:uá, carra' vil rios
Amendoim ,graú- e A rI

generos, ,á, .rdem .

do e miúdo, sacco. 4$500 li 5$000 Cambio bancario
'

b L d 17 /
Hiate naco «Minelvina», tons. 16,

Gomm,a clar,a, boa,
80 re on res . . . . . . 8 4-

equipo 4, proc. Araranguá, cargaJI7$OOS" 8$O()Ü farinha de mandioca; consigo á or-

dem.Pregos Cor�entes
-, PRAÇA Do 'itIO DE JANEIRO

Dia 20 de Abril

Farinha de Santa

Selins nacionaes.
.
RENDIMENTO Hiate naé. «Julita», tons. 18,equip. Cabeçadas e redeas inglezas.

De 1 á 18 de Abril ... 31:154$578 4, prec. Araranguá, carga var'ios Xereis bordados e, estampa, �iO RI MAIS FE RES'Iúem. do dia 20 . . .. 3: 190$020 genel'os, cORsig. á ordem. dos. Ii �. . ,._B.
-----

Sah';das Colbeiras ·para carro e para,�
-

34:344$598·
As Perolas de Sulfato de

.' . ',carroça. QUinina,deB)'omhydratodeQu'i'[iina,
Vapol' naco «Aymo�e)), dest. RIO Chicotes de enxiqueirar. de Chlprhydrato, Valerianato d� Qui-

de Janeiro e escalas, carga varios: _

nina, ,etc., etc., do Dor Clertan

I
contém cada uma dez cen" g'l'ammas

, Dia 19' gevneros. A l' d d t' R' d' Ha no mesmo estabelecimen- (dois grãos) de sal de Quioina chimi-

J- h
' a.por nae. « r I� o», es. 10 e to' um grande :oortimento de

camentll PUI'O, de fpa��'ieação fl·.��ceza,
220 Nuo euve entradas nem sahididas I Janeiro" carga varlOs gen!!>ueros. b h' d t d t h

e pl'ePdarada� A
um PW'?esso

de navios. "

'"
• a us e o os os ama0 os. ,approva o, pe,a eademia de Medi�

Dio 20 Entrada tiro Santa O,:uz do dia 18 Colchões parà casarios e sol- cma de. Pal'lz. .

'

,

.

. '.
DebaiXO de um envolucro gelati-

Vapor

na.c.
"Porto-Alegre)), tons. teuos e o�tros mUlto�i ..artlg9s

I
no�o, de.lga�o, tran,sI?urenfe ti lllui

915, equipo 53, pr(lc. 'Rio de Janeiro qu� se deIXa de menCIOnar. �aClI d'e dIgerir, a QUlUlIla se consel'1la

Vapor naco «Aymoré», tons. 355,
,

' " tnfimtamenle sem alte)'uçc'ío, ·e, se

equipo 32, proc. Montevidéo e esea- e, es�alas, cal�a varIes generos" PREÇO RASOAVEL engole sem deixar. o me�o,· amargor
conslg. V. J. VIlel1a.

na bocca. ,

600 las, carga varios generos, consigo I C d f
.

'PEQUENO LUCDO, � 11 ra�cocontemtrinta,perolas.
V. J. Vil�Ua. Dia 19 1\ eqUivalendo a tres

'

Vapor naco «Arlindo», tons.. 631. Sahida '!tua Tiradentes D. 1 Õ��i�.s de sal de�
740 equip.32, proc. Rio Grand� e esca- Vapor naco "Porto-Megre» dest. Cada vidro tema marca: l),�
1· . Desterro, 14 Fevereiro de 1891. e em cada perola esttfo .

as, carga varlOS generos, consigo Nontevidéo e escalas, carga farinha
J F

_mpreuas as palavras: Clertau,. ;:>ari6.

700 R. de Trompowsky & C.�. e café. oão. irmi no Beirão Em todas-as phnrmacias.-Fabl'. L, Frere.
A.Champign,Y e Ci8, succT',1 ü,r.JucÓb,Pariz.

'saeco. _ _ .•..

Café primeira re­

gular \lilo . • . . .

Café segunda boa
kilo . " ... "�O ••

Café segunda re­

gular e ordinaria

kile .
'

, .

ALFANDEGA

Entradas

930 " 950

890 » 920

800 )) 880

Catharina,bôa,sacce 3$200 á 3$400 Assucar masca-

vo kilo .

5$500» 7$000 . Assucarmaseavi-

nbe kilo .

Manteiga n.al su­

perior (latas enfei­

tadas) kilo .....
To�cinho do Sul,

confo.rme a qualida-
de kilo .

terra, sacco . . . • 5$200» 5$800 Banha clara su-

Arroz claro bom perior, latas de 10
e superior (E. eeD-

-

e 5 kilos . . . .

'

traI) sacco , . , , ., 15$000 » 17$000 Banha commum,
Arroz ordinario e latas ue 10 e 5 kilos

I
Farinba clara e

torrada, sacce . . •

Feijão preto da

Laguna, sacco ..•
.Feijão branco ede

\!ôres, sacco não !la.

Milho graúdo co­

rado e secco, sacco
Mílho miúdo da

8$000» 8$200

5$200» 5$500

190
Movimento do Porto

175 »

200 »

1$700

560 })

700 "

660 "

C'HEG·OU, ,,,,

SELLRIA DO BEIRA0

, ,

RECIZA-SE de rima boa
ama de leite; paga-se
be.m, á rua Este-refi Ju­

_, nior' n. 26,· p(i)rtão de
ferro.

J. P. VID�L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i\_ xov» YORKI ��b������:'O���?,�:
, .

!'-S-_ I:Ulle.IlLaao com um exi:o
" extruordínarlo' em sete O'!'allllt'sRelação das pessoas que nos Estodos de Sta'l l]oll,!!jtaes Qe' Pa/'iz.. contra a; COIlsti-'

paç(les, as bt'Onc/lllas, a .st/mw o'

Cathar�.na e do Para ná soll citaram seguros.80bre
1 ��I��i:;��;e:l��l�::�/t:í�i;�1 �1��/��,�iY'I:,

suas. vidas á companhia Nova York--por Inter-li ,r".I''5I!;ll�OI:lpÚs,ir;rlo,_OAlcatrãode:
,

." .

•
Gu y c t P,I!,!

..

lp" dns PI'OPI'H.'.]'llksmediu do .agente geral dr Bento Cavalcanti: d;� :1_uuiI.tle I :_cl'!/. S��lldo III) el.,t:lnto� ..
• rn.us tOIJICO. L a ruzuo porque é df\ DE

SANTA'.·.CA:THARINA'
li III a notuvel efticucin coutru as

R
'

b' t S·
< •

• ·ml)(e·,tlci,q do estpri'ttl(1o: Durante .os O er O h]C,tl'tl.'S .I'idl'l'�� f' quando gTassa qliuP-" .•
.

.

.' C' O ZCIDADE DA LAGUNA quer ('p:dl'lllltí, () Alcatrão deGII\'ot· '

IJ é F
.

t � 10.000 dôllars· é 1I11l:' b,'·llidíl preserv:,tti\:ae hygi�nlcaOS ernandes Martins, nagocian e

:10000' IqUI., �'ell'(�sca �t puritlca o sangue. RUA ·TIRADENTES N 1 (antl"g'a rua da L'APAAntonio Fernandes .Martins « ;'. 'Il' .. , .

« • J� de e,1}Je/'{l.l· qllll f'.�t(1 preparaçiio . \ ' .
. ." _ .' ,

João lIeúfique:,'Teixeira «. $5.0CO «. /eN, em lll·eve,. IIl1iu�"s"lmeJlle adop- .... ,

Oscar de Guimarães Pinho « $5.000 « -tudat» ";().I:/i:.�:':�-;Z,I:)!a7�.I�"b· ." Çad�lfas amencan�s., de d�versas qual i�ades" por preçosTl{ümaz Pereira Netto « $5.000 « O vel'd�Jeiro alcairiio Guyot' é b:��atlsslmos e chegada� t�ll'ecta([)ente pelo ultimo Ilaquete.Mo-''I'acito'LuizDias de Pinho « $5.000 « pl'eparatloal·uaJacob1noi9,eIllPariz., bílias para �alas de Vlsltas.-Camas para casal.para solteiro,deSalvatp de Guimarães Pinho « $5.000 I( ven.lo, cade,I�'as de balanço austríacas, americanas, bidets, lava-José Custodio Bessa «
. "$5.000 (, l anos, cadeiras de lona, marque,zas de eazal e solteiro.Sahrstiano Soares da Silva « $$� .. 500000 ««

1)'i"." mLAeOAdRe�UAIQNUIUEM Tudo por preços reduzidos
.. ,

Dr. Francisco F. C: Varejão, magistrado. v
'.

CIDADE DO DESTERRO UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL
$8.000 (

I
approvado pela Academia de Medi-

$6.000 «
cina de Pariz, é o resumo, a coa-
,densação" de_, todos os principili!s$5.000 « activos çle qUII.l�. «; 4lguns gr.amma.

$1.000 « de'QI,inillm p"od"zern o mesmo e/feito
que "arios kilos deql,ina .• (Bobiquet,
lente da Escola de pharrnacía de

$q'.OOO « Eariz).
I

• Tendo procuradopormuito tempo

$4.000
um tonico poderoso', 6ncontl'ei-IJ

« Ina seu quillium, o qual considero
$3.000 « como o restaurado,' por e�cellencia
$2.500 « das clJnstitui'Çõ�s exh"ustaB.•• • ,

(Dr Cabaret)
<I O v.1nho de Qulnlum I

$7.500 '( Labarraque é o mais "til com,-; i

tlZeinento da 3uinina. no' :trlltàmenfo i$5.000 « das lebres. s e/feitas 'são p,at·ticu- Ilarmente notauei$ nas lebres Mitigas
I$5.QOO «

de accesso e na cdchexia llallldosa••
(B�uchardat, lente'. da Acade�ia.) I$2.000 « Em'todlu as pharmnclas.-Fabl'. I .. E rere, I$1.500 « ••Ch�lIIpi�llY e (ia, ,succn,19,r.Jacob,Par�

'AC'ABA DE SAHIR Á' LWZ �' 68 EDIQAO' - Dor P.-L.'-N. C:a::E:R.NOVJ:Z

DICCIONA'RIO OÉ MEDI,CI'NA POPULAR
Acab. de 'Bahlr ,ÚUI a 6'�içilo d'esta imponante obra, dc utilidade incontestavel tanto para as iamilia. com'o pnra os medlcoa - 1l8r.. ,

nova ejUçAq do DICCIONAlUO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente au,gmentada e impressa com typos nOTos, 'cantil,!!
mais de 91'3 dguras intercaladas no texto oe muitos artigos novos de tlÍerapeuticn., assim como ó modo de praticnr as operações de pequena cirurgia'
e receita. proprias para dIir o. primeiros .cuidados aos doentes e aos ferido's emquanta se espera a chegada do medico. E' obra que se recomm.nqa

N' a-oO ViOS 'del'xel' s l'lllll:ll'r CO
,pela nitidez de s.ua ÜI/pressAo e pel... clareza do texto.. . .

. .

.

. .
. " '" .

·PorP�-:r..-lII'. CB:mtlll'O.VIZ·.

'..' , -,-:L.O.DZÇÃ�- FOR,�'UL.A.R,J[O .

aoaba,de,.ahiráluz. 'esses annuncios futeis., .medü-
ES�AS DUAS OBRAS �rÃO.1\, V·ENDA EM TOJ?A,S 4I-S LIVRARIAS. - A. RqOEiR &. F, CHERNovíz, 'Editores, PARI;E' :,

nhos, qU6 circulão porahi alem' I���������������i���������i������-i��i'i�����'i-i��'i'��'�',i,�,w
esta casa é a unica n'este gene- I

ro,encontra-Re sempre um varia- '

di.ssirno ,�.�l:traordina!,io sorti­
mento de chapéos para homens,
crianas e senhoras, ele todos
os fOlmatos e para todos os pre­
ços assim Ijomo t;unbem embna-

,

péos lle sól h.ã sempre um bri-
.

,... Ihante sortimento •.� pre,ço� sem

competidor.

't;�,::��\�J!S P iIu 1as
fi:\.)\ VA L L' ET.// ;':\3IDE' .

-

'. ,

''_W.,;.eatliír/na :ILIZEU'IUILBIIUOsú.U e eml'ld',u,. PorfD�li.I; Pha.r�O""nu _�"',:J.j�_?:!2J JorajJl "pp; ovadas e, rtr

1I:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!2!!� (;UI.11111 lIdad'Js peIa AC(I(!l:mia id�
. Jfed cille: de !'a,ú; para curar a ch'o-,
; rv'c, a LPII'lnia., as lJel'das de MI1l{!Ue
A as wrdas btal'w.� etodi) e qualqller
,estado de esfalfam.ento e traqueza
geral.
AVISO .

....:._ Ag Pílulas de Vallet
�ão brancas e 'em"eada uma II' ellas
e�tá impresso o nO:qle Vallet. .

Casa L. Frere;' A. CUA1!PIGNY e cr',
succr.f, rlla Jacob, 1:9, �al'iz, 'e na,

maior parte da, phal'lJlUClaS de toli,q� ,

os p�i·ze�.
.

DA

BZennol'rltagia
e radle.nte anl�l1lIadD trela emprllQo iLt

• !

,Injecção Cadet Q�e::JoD+€H:HJoQOq

DRPOSITO GElU,L : ,

'P.UlS: Bealevard Donain: 7. PARIS

.José Garrido y Portella, negoêiante
Nicolàu Cantisano «,

Saúmli'OQ de; Soiisa Medeiros «

Luiz lle" Ólfreil'a Carvalho .
.'

.

.
.

IMARUHY (LAGUNA)
Antonlo J. B. Capanema negociante,

TUBARAO
JOão J. Nunes Teixeira negociante
M�ú·tinho da Silva Cascaes (

Thpmaz Bemarqo Qa Silva «

ITAJAHY
Guilherme �sseburg,
German()'Willerding

negociçUlte

aLUMENAU
Dr. Pedro ·C. F.·de Al'a�Jo, p)agistl'ado.
'Henrique Probsf, negQciante
EugeIlio OUl'rliu «

. '\
ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

CURITIBA

J. Celestino d 'Oliveira JuniOl'; negociante
Pedro Alexandre Fran.klin
,,:..

. .

PALMEIRA
. J'bãô de Araujo Fl'ança, nelgociante $5.000

, .José:Borges de M. Ribas '. , . . $3.000
Ad.a1beftu Aloys Scheser . $2.000
M&I\(!)el,P. (l'A YidaJu_niur.,pha_rmaceutico. $2.000
Dr.' José Franco Grilo, medico $1.000
PaI'� inf9P�ações c.om os seguintes senhore�:. .

Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg & YIllerdmg, ItaJahy; ,

Luiz A. P. de M�gaIhães, Laguna.

$5.000
$2.500

ACABOU-SE
i

COM AS DaRES DE DENTBS!
,

.' ' ..

,

',,' ',,.,
-

P:�;..o iUfilO DO
,[ "')

. *l�,�, �ó e Pasta :DentitricioJ

d��:�flR. P'P. BENED'ICTiINOS
.��� -4\,-:bb!3.dia. d� SOULA.O (Giro:n.de)

Dom �AGUELONNE (Prior)

imiTADO nD 810

1373
PELO

AUecções DeBtaria�
:a:3:TRACTO DA NOTXCXA

.,.{·'o...."I& d. PIERRE DOURSAUD ••eus proc....08 primitivo. sAo esaruplI­
�.Rt. """p.itt.d,,,. !lote BJl�ir ,100 110""06 Podres goza d.. propriedod•• mai.
».Jecl.oeu. PreTeIll & carie Ilol! 4eu"te. qne torna nlvoi ao mcarno tempo quo o:. COIIIO·

·1ld.....l!�I>elI. o lall"o. <1,. gongin. que taniHo" e rofor"" e di..ip. toda lllchaçAO.
PutiÃ""· ,0 )lalito e lIluello ao boccw. t:IU qu� dei�" u�� tre�cuu deliciou e duraTel.

. PrOT'!'Ií' � Ollla Ú d.r�. do !l'"rg"I�, a. rouquitloo." .. iulhlmwaçQ.. , WI apht\u e irri­

� �;l. toda ""ptcle: N'�lIlA pál,!,vra, o "80 quotldl'DO do Ellll;lr 110' :aa. PP.
:ae.1ilJlotlao........u .... II ....u,le perp.h\� da Gll.rll'lUlta. da .ooe&. Como
'ft....

,

"peciJioo cinco
...

" ' .

.

r doa DOI&O&

:aoT�t( P"dr.. nada
te", II, c�mmulll com ""

. ',rodúçtoa lUli""Dlent�
;IiJP1UlaT,eia ",paIho,do, no
___erclo; .reli•• dia.
tia",e,.. Voaio por lU"
�u'il" 1I.f..v.!IInU-.
-nacom.por .ua aóç10
ouiau.a, energi�
·1'ÍIpiÜ.� ,

. , .

AGENTE GERAL': A. SEGUIN, BORDEOS

,8ANTAL CLERTAN
arO'" de. E.Beneia '"pu'"

de SaHtG�
�
, '

li. eHeneia pura de Santal, tem �d.
.,�peri�e�ta�a eolp � maior 8uec�8o
pel� c�tebrl{tad�s da Europa e da
Âlnerica: E',uoffensiTel, mesme á dose
e1'evada; " nllo oceasiúna nem diar­
..heu; 'Bem d�rc. de estomago, nem
•rotO. como prod!l:t;.ein frllquentemente
AI preparações d� copahu.

,

Â esilencia pura de &antal Dlo e�
•beiro 'revela<Jor.

. " ,.
"

.

.

. , :A. perolàs' de Santal. d� Dr ClertaD,
. prepllrad38 com a approbaç�o d� Aca-
demia de 'MédiCina de Parit, contem
aBcnei:!. pura' Cd 8Ua efficacidade "
':eerta no� eilrrimmentQ8 eontagio�o.,
"C)s e$quintamentos e todiu aa inflamma­
'çlics Ou catarrbol dos orga3es genito-
..rinados.

"

lliiíiliiií------;;,;.;; tii;;âil.!
' .. Pode .er tomada a tod08 OI periodOl .'

,dlL blenorrllllgia. Tomando ali perola

•••
10 alASTHMA"de Santal 40 D' Clertan,

.

08 doe.ntel "IS
. .10 I&l8eguradoll de ter um produeto

.'
Op.

'PresBfio, Catarro,
q.e mer�oe toda confiança. - Exigir ,com o pO CLÉRY. -
Cl *rma. - Vende·.ou� 1\A.t� dai Obteve 8.11 mais alt8.11
J'. ,. /r-. \ .

Z'llCompens8B. - DclJO�lto,_.......
"'_ 9� �Pl!ill.l <li! ,Pllíll'UIí.lCiM.

,,, • /t,tlcll 'qu• .Ier'(. d, ,mbrulho a CJdl
,/dr. d. Injecção CDdeL

",,,Un •• It�" u ,rilcipus n�m...:illl. IlIfll.

.

,.

«

CASA ESP,ECIAL. D.E

\
\

GRANDE
"'.

Deposito de lnov(�is

Com esre novo prol'lÚ'ailo ch�omrAá.;
com rapidez surprebendente , ol>le,4do ubrilho 8 rijcn 1lX!,�IIQrill"llrlol.
Unico fa'bricaute e invent.! H.ll1aek, UIm ��,

Vende-se em t.(ld"s.JI!!. '!lP.r •.·.� •.r;ll.s.
..................._.......""",:,,,",:os.�.Gri'm."*M •

bepolitario.� S" Catha.-in!: lItZ.2U Guilherme fia 3Ula.:

«

«

«

«

«

«

"1.

RUA JOÃO PINTO N.· 3

Henrique de .A.b"'eu.

Pó de 'Rogé,
.,\ medlcamenro approv);t

. .pe.la Academia de Medi.
,.ema dePariz, e o verdadeiro purganteüa:s "sellho,ras, ríus çrianças e) das
pessoas de. constituição delicada
C,,!m um vidro de p'ô de Rogé, Cadl �'le'Var'corn�igl'i'pol''láda parte,'Pode�se
flreparíll' na occasião necessaria, ulna'I In! on ad(.l de. gosto <lgradaveI8.ffilliito
relrlgerante.
.

O pú de Rogé conser'{a-se infinita_rnClIte sem se altel'<JI':
.

Emprcg- <-;.:e' o, dcilandoo conteúdo1do yid Ii" �Ill meia garr'ufa, d'agua,dt:lxalido cm COiiÍ<Jcto durante, umabl'ra, OH Ine.11IOI' da noi,te pam Oi dia'1'0111';11' à 'g\ll'l'afa se desejar-s�<ter
IIm::l limollada gazosa .

"

:"

I ... FabJ'Í,�a, e venda por atacadà,/(
Ca�a L. Frere, A. CUHIPIGN'(e Cill

:,' SUCC'�" rlla 'J�eob, 19, Parii. - A va-

I. rejo, em quasi todas as pharmaelu
:

. de tl'dos .os pa!zes" ,

I <C�'IUm'd�z �eze�: oito y.?ias
iii s(j dissipa�1 as enxaquecll�
,�e

.
nCVl'ul::!l'as em arguljl

"",-�•.mmljl0S com o .empl'e�11das Pe'Tolas de te'rebinthina .dl)
Dor Clertan.
,

:Tres. ou quatl'o
.

d'estas pel'ol�s
produzem Ulll alivio cjuasi ·ini?�nn.
taneo, de modo tal que se a pl'irnf_)irll
dós�. não fizer efi.·eito é qllasi inutil
:feplhl-a.

,

Cada frasco contém 30 perôla.­
torna-se pois insignificante o i)l'eç"
do curativo de urna nevr,algia 011
"Jlxaqueca. '.

..

Como a essenciá de terebin!.hinll
deve' ser Jlectificada

.

coiu '0' rn"!or
cuidado, é mister_ desconfia", dll�
im.itações.� �X'igil' 00010 gólral)ti;� elu
origem que em cada vidro se ache
'& 'firma de Clel'lan. 'i

" .

, ,Em. P.ari;r." cll-s.a L:, ,F.·are" �u.\
Jacob. tg.

'�
, , � •

l" .' �. �, •

lBÍO, AN1'S�PT'I,CQ o��ALçArRÃri JSORA1Afi J. IaImUT_Â11:0 A1né, Ma.rsolha. (França) DCI
MARCA nF.P()�TTAD.L r��t�c��sB:U���f:Pr�cael:�a:�U���C::;afse��\�e���! M.\RGA. DF.P()�ITA.DA.

1f"; �DculJativos para o 'tratamento das ltIoZeat-lI'"' '.

�cn"tngi08t"B ,da P·ftUe. Ec�e'J1.ulI, I"I-pi·
a(�us. etc., outvostm para as Llz,,,"ge'uR que
pr-ecedem ás operaçOes c1rurgicaea ou que lhe!! são
cc .. "eolltiTa •. -PRESERVATlVO SOBERANO NO CASO DE
�?!DEl!UAS e celltu I\.� MornOtlu"ra:s ,Je nro!Jquitos� dewa.ill

lIlseClClS.�.
,

Exij"-S6 a- .

'.
MarcReFirm. '. �__

,

",'
R(lUI Junto: -----s

DEPOSITOS BM TO�AS AS PIUNCIPAES PIÍARMACiAS
�_- .

" ,.1

da ABB_-'\.DIA de SOULAq (Gironfle)
DOM MAGUli::r.OW:rÍ:à. Prior

.SMeÍlaU,as de O"ro: Bruxellas ISS/) - �ondr.. 1B8#
,is ),{AIS ÉLE'VADAi; RECOMPENSAS

'lNTENTADQ_ 1373 polo Prior
,

"O :uo"o· "I>lerre BOURSAUD
« O liSO quotldla,no do I:Usll" :Deu­

t1f'rlcio tios' lIit2. PP. BeDcdlc­
tllilo!l.com dose de a!gutnas ji1o!tas"
comagua, pl'e,"elU ecura a cariedos
dentes, elubranq Ileceos, rortalecen­
do o tornando as genglvas perfei-
tamente sadiilll. .

.

" P�estamo5 um verdadeiro ser­
Tlço, assil:nalalldo aos nossos lei·
tore! elite antigo e utilissimo pre­
parado, o mtllhor curativo e o
'Clnleo preservativo contra as
AO'ec9icII dentarias."

.,{oente Geral:·SItGUIN BORDEAUX

fi ", .

"

�vi$,D. aos cJrsguezes

lERFllMARÍrürufiL.·LÊGRlI]" ..JI:..... f. • ..... .�.,.... "\ '.0 :. � ,
I

:11, Place de la Madeleine, PAmS
,

(Aíl.tlgamente 20'1, riia,de Sajnt!-Jlonoré) .... , ,r '

Tles como: ORIU-OIL �. ESS.-Olllxt* ORlA-LACTa ,*" cRtMt-omli
'OlUZlVELOUTÉ -* ORlZA·TOIICA * -ORIZALIHH * SlB1r.ORIIA _'

,

AlKINSON'S
WHITE ROSE
'o màis 'DAve de

t iodos OI pei-fnmes
suaves . .A. unica esBoncla verdadeira é
a deÂTEIllao••Bvitar &s contrafaoçoes

. rlTIUNSON'S
A.QUA �DE. COLONIA
bem preparada é um doI!I l1erfumes'doa ",ais refrescÀlÍtes.A de ÂTXIN801'l
de fabricllçao ingleza é reoonheoida

como B mais .dna.
• Vendem-se em'toda a pane.
:1'. .. Z. ATKDIJ'SOlll',

24, Old Bond SLreet. Loneire•.
AVISO fLegílim•• seme.ntecolll.'ro\lllo

elcudo azul e amarello e & muc&
de fabrica uma ·�Rol!l.branc."
com'\o ,tompleto eD.dereço�

\'Js:, Grande Exilo \om IO!JIIFmr dDPnblico��;:����7d�:)���t:�!'!.��·.t :�t:�d�·:t9{i::::'�:',;,•.
Ilá:a, çomo se. f�.z contr.afacções d'estes Produ;ctos Oriza coliijIituito-

de. vIver assim a ctloSta da fama de que gozam,
POMOS. DE SOBREAVISO OS FREGUFlES NO FIM QUE SE MiO DEIXEM ENGANAR.

OS verdadeiros pro<luclos se vendem em todas as boas euas
de P�rturllaria e Drogaria.

.

'I .
,

.

Kand_e .. P�•• O.•t&logo illustrado :tranoo .. porte
.'

V·ERDAD.EIRAS PILULASdoDRBLAU'D
Empregam·se com optimo exlto ha mais de 50 anuo. pela maior pa:r-le dos

.,P'ac�ltatlvos Francezes e EstrangeIros para a cura da ANEMIA, CHLPSOSB
(e4re. jtrdlitlas) e a FOr'Hla.ção das tue:ninas; ,

A inserção no novo COdea; Fratlcez, outrosIm o facto de haver ·a :l'unta
.":r&,icnc de :Brazll v'!rificado a efficacla d'estas PUnias, autorlsando-lhes
a :renda, �euB8. qualquer 'encomlo.

'

tiOIIIF.,N ilmlllIlglr ,De O !101M do Inventor IKelamarcado em cadapllalaclmD 111'11•.
• DBS,C�lI':rIBM-SB da. ·'IMITA.ÇÕZS
ItOTA. - A, V.rdadeiru Pi/ui!! do Dr Blaud n40 '8 rende", .enlo'RI

•

fI'••o., • 1/1 'rue.., de ZOO e 100 P/lulas, mas nunca por mluao •

;p� 8, J:VJ. PJ.Ym<J<J:. - DIII'OSITOll J:ll Ton:A.8 J.S PRI"CIPJ.BS PHARKJ.OUS •

I I

Llc.{IC/�do /lfJ/a Inapoot_oria de Hygi.ne do Im1Wrio do Brazll,

'j,CAPSUIJ\S DE'S�N�ALO CITRIN:
.

, de�a"Vares�e
I Prep3.lQçi\o..Jguma é mais etilcaz oontra as

. 1\1.1:0 r.... E S 'J1.'" I ,A. S S E c:: � E 'T'.A. S
ao que as ramo$� Capsulas tu&$Ve7'saltne",te reeonun.etl4ladaspelosMedieo••

VIDa cai_ (tc)m iDltna�!:(;õM eorupleb& pllra o �r&lam.n\o) tara p;.rlllm.ruc dentro' de uma semana.

,IIVAKS, ,SOIlS. " C'••1\1 �.....pool. ,- EV.A.KII. LEIiCHlUl .Ic WlUIB, .....L<I ••d ........
. -! oipoRn·Of.; "w TODAJJ UI 1"'l\(KC!P.A.t:M ,.J(.\JOU.C:U,M.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




